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RESUMO 

 



 

 

Na contemporaneidade está havendo estudos destinados a zona rural para que o produtor tenha 

alternativas melhores do que produzir, como, quando e qual a melhor alternativa perante sua 

realidade para que obtenha mais êxito na atividade exercida e também qualidade em todos os 

aspectos. Com as mudanças climáticas e a propriedade como um todo, os sistemas integrados 

proporcionam um bom desenvolvimento para o produtor, devido poder integrar mais de uma 

atividade em um mesmo local, podendo assim ter mais aproveitamento e produtividade na área. 

Os sistemas integrados ILPF (Integração lavoura pecuária e floresta) tem como questões 

positivas: o melhoramento de solo, redução de problemas como erosão do solo, controle de 

plantas daninhas, vantagens econômicas e sustentáveis. O estudo objetivou diagnosticar a 

relevância dos sistemas integrados, podendo ser utilizado de acordo com a escolha do sistema, 

tendo como pesquisa os sistemas: integração lavoura pecuária; integração lavoura pecuária e 

floresta; sistema santa fé; sistema santa brigida; consorcio (integração lavoura e pecuária) e 

rotação de culturas. Além do presente estudo conter informações de alternativas sobre os 

sistemas de integração. Foi utilizado como método de pesquisa revisão bibliográfica em artigos 

e livros relacionados aos temas de estudo. Constatou-se que ao introduzir qualquer um desses 

sistemas tem que se analisar a realidade da região, do solo, clima e área ofertada disponível, 

além que cada local tem sua realidade que a integração lavoura e pecuária pode proporcionar 

uma melhora no solo, para que o produtor tenha resultados satisfatórias a suas expectativas 

esperadas. Conclui-se que os sistemas integrados traz relevância para o produtor podendo 

devido poder proporcionar uma melhora no solo, e desenvolvimento das cultivares podendo ter 

benefícios satisfatórios em utiliza-lo de acordo com a respectiva realidade da região e solo.  

 

 

Palavras-chave: Santa fé, integração lavoura pecuário e floresta, santa brigida e consórcio. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 
 



 

 

At there are changes and studies for the rural area so that the producer has better alternatives 

than producing, such as when and what is the best alternative in view of its reality so that it can 

obtain more success in the activity and also quality in all aspects. With climate change and 

property as a whole, the integrated systems provide a good development for the producer, 

because it can integrate more than one activity in the same place and thus have more use and 

productivity in the area. The integrated systems ILPF (Integration of cattle ranching and 

forestry) has as positive issues: soil improvement, reduction of problems such as soil erosion, 

control of weeds, economic and sustainable advantages. The study aimed to diagnose the 

relevance of integrated systems, which can be used according to the choice of the system, 

having as research the systems: crop-livestock integration; crop-livestock and forest 

integration; holy faith system; holy brigid system; consortium (crop-livestock integration) and 

crop rotation. Besides the present study, it also contains information on alternatives about the 

integration systems. It was used as a research method literature review in articles and books 

related to the study topics. It was found that when introducing any of these systems it is 

necessary to analyze the reality of the region, the soil, climate and area available, besides that 

each location has its reality that the integration of crops and livestock can provide an 

improvement in the soil, so that the producer has satisfactory results to their expected 

expectations. It is concluded that the integrated systems bring relevance to the producer and 

may provide an improvement in soil, and development of cultivars may have satisfactory 

benefits in using it according to the respective reality of the region and soil.  

 

 

Keywords: Santa fe, integration of livestock and forestry, santa brigida and consortium. 
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1 INTRODUÇÃO 

           Na contemporaneidade o sistemas de produção integrados promovem estudos entre 

alguns pesquisadores na área, a questão é que há muito a ser analisado para que ao desenvolver 

um sistema integrado, o individuo tenha ao máximo de informações das culturas, quanto aos 

animais, as florestas, tipos de solo, água, clima e entre outros, para poder diagnosticar quais 

sistemas devem realizar de acordo com cada realidade vinvenciada. Para que obtenha 

resultados significantes ocupando um mesmo espaço, luz, além de poder conseguir 

beneficimento dos elos propostos a formação dos sistemas integrados de produção. 

O presente estudo tem como questões abordadas a relevância da integração lavoura e 

pecuária e suas respectivas alternativas podendo ser feitos sistemas integrados como: integração 

lavoura pecuária; integração lavoura pecuária e floresta; sistema santa fé; sistema santa brigida; 

consorcio (integração lavoura e pecuária) e rotação de culturas, para poder obter resultados 

positivos dentro dos segmentos agropecuários e pecuários podendo ter a junção destes e poder 

ter ciclos com integrações onde pode-se conseguir benefícios satisfatórios entre segmentos 

produtivos que são: aspectos financeiros, a preocupação em relação a sustentabilidade, evita 

erosão no solo, solo mais produtivo e mais nutrido,  além dos animais terem alimento mais 

nutritivo com maior qualidade e com as sobras auxiliando no bem estar dos animais  e quanto  

a entrega de grãos em empresas para o beneficiamento deste produto até chegar ao mercado 

consumidor e entre outras alternativas de aproveitamento com a integração lavoura e pecuária.  

Portanto cada um dos sistemas citados tem relevância dentro dos sistemas integrados, 

ambos tem manejos com suas respectivas restrições e cuidado de acordo com cada realidade da 

terra a ser explorada, do produtor, clima, período de chuva ou irrigação, quais variedades 

utilizar na integração de cultivares a ser plantadas, quais animais colocar no sistema, financeiro 

de quem irá realizar, técnico responsável para desenvolver o sistema e atender as expectativas 

e entre outros, o fato é que para se ter uma boa integração tem que ter um olhar como um todo 

analisar todos os agentes envolvidos, qualquer detalhe trará o melhor desenvolvimento. 

Os sistemas integrados de produção são relevantes em propriedades rurais por trazerem 

características positivas como um todo na terra que for introduzida, trazendo melhorias sendo 

eles: solo mais conservado, evitando problemas futuros em relação a erosão, plantas daninhas, 

maior desenvoltura do solo utilizando a integração lavoura pecuária e floresta. Proporcionando 

mais vantagens econômicas e ambientais com a junção dos manejos conservacionistas de solo 

como os de: sistema de plantio direto e o cultivo mínimo. 

  Os maiores desafios enfrentados pelos sistemas de integração lavoura pecuária estão: 

no tradicionalismo e resistência a novas tecnologias quanto aos produtores; necessidade de 
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maior investimento financeiro na atividade; pouca disponibilidade de técnicos de nível 

superior para execução e também incentivos de política governamental e entre outros.  

Devido aos grandes investimentos necessários para a formação, recuperação, reforma, 

adubação e irrigação de pastagens, têm-se buscado diversas técnicas visando à diminuição 

desses custos, tendo o sistema de Integração Lavoura-Pecuária (ILP) em sistema plantio direto 

(SPD), em diversas regiões do mundo, tornando-se opção vantajosa, beneficiando duas 

atividades de elevado interesse econômico, a produção de grãos e a pecuária, além de 

proporcionar resultados socioeconômicos e ambientais positivos aos sistemas produtivos. 

  A integração lavoura pecuária e floresta trata-se de integração contemplando os 

componentes agrícolas, pecuário e florestal, sendo em: rotação, consórcio, sucessão, na 

mesma área.A ILP possibilita que a área seja explorada economicamente durante todo o ano, 

o que favorece o aumento da oferta de grãos, de carne e de leite, a um custo mais baixo, em 

virtude do sinergismo entre lavoura e pastagem. 

Portanto os sistemas integrados de produção com a utilização dos sistemas de acordo 

com cada realidade podem oferecer maior rentabilidade cultural, ambiental e social ao serem 

utilizados em uma propriedade, por trazer tantos benefícios para o produtor e o solo. São 

sistemas capazes de mudar todo o modelo do solo, por proporcionar com menos incidências 

negativas como: erosões, perca de produtividade ao ser plantado alguma cultivar e entre 

outros.  

Tem como objetivo analisar e diagnosticar o sistemas integrados, podendo ser utilizado 

de acordo com a escolha do sistema, tendo como pesquisa os sistemas: integração lavoura 

pecuária; integração lavoura pecuária e floresta; sistema santa fé; sistema santa brigida; 

consorcio (integração lavoura e pecuária) e rotação de culturas.  
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2.  REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1   Sistemas integrados de produção 

 

A revolução agrícola neolítica marcou a transição do homem-caçadorcoletor para 

sociedades de cultivadores, originando os primeiros sistemas agrários (Mazoyer & Roudart, 

2010). É provável que essa transição tenha ocorrido com as primeiras pressões da população 

humana sobre os recursos naturais, uma necessidade que surgiu quando o tempo necessário para 

predação passou a ser cada vez maior, fruto de fenômenos conjuntos de aumento da população 

e redução na acessibilidade aos alimentos; isso, no momento em que a população humana 

decuplicou, de cinco para 50 milhões de habitantes (Mazoyer & Roudart, 2010).  

Esse desequilíbrio clássico, entre a renovação dos recursos naturais e sua utilização pelo 

homem, é tido como o responsável pelo insucesso de diversas civilizações (Diamond, 2005). 

Whalen & Sampedro (2010) sugeriram haver associação específica entre a eficiência e 

conservação do ecossistema solo e o desenvolvimento das sociedades humanas.  

O fato importante a pontuar é o significado ecológico dessa transição, entre retirar 

alimentos de ecossistemas naturais que estão em equilíbrio para explorar cultivos em 

ecossistemas “construídos”. Nos primórdios da protoagricultura (Mazoyer & Roudart, 2010), 

os ecossistemas encontravam se próximos do equilíbrio e os fluxos de energia e de nutrientes 

se autorregulavam. Fundamental para tanto, foi o fato de que o homem desenvolveu formas de 

cultivo e criação que se baseavam na exploração combinada de várias espécies, isto é, 

diversidade. Segundo Altieri (1999), essa diversidade é que provê a base do equilíbrio 

ecossistêmico e de seus serviços. 

O cultivo das plantas e a criação dos animais já se integravam de maneira diversa sob o 

manejo do homem na agricultura neolítica. Um dos primeiros registros de modelos de produção 

integrada foi o descrito na cidade de Jericho (9000 a.C.) (Encyclopedia, 2005). O conceito em 

se integrar cultivos com a criação de animais residia num princípio básico do funcionamento 

dos ecossistemas naturais: a ciclagem de nutrientes. Herbívoros domesticados eram capazes de 

consumir partes das plantas que o homem não conseguia aproveitar; delas, os animais geravam 

nutrientes passíveis de consumo humano e, tão importante quanto, seus excrementos geravam 

a fonte de nutrientes necessária aos cultivos. 

 Dessa simples combinação de propósitos, surgiu a integração lavoura-pecuária em seu 

estado mais bruto. No Brasil, nos sistemas agrários dos séculos XVII e XVIII (Linhares, 1995), 

os registros históricos indicam que predominava a separação entre agricultura e pecuária, a 
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exceção de um sistema de uso da terra tido como “peculiar e eficaz”, em que o gado era 

integrado aos cultivos de fumo e mandioca. Segundo Linhares (1995), era notória a ausência de 

práticas de reposição de nutrientes do solo nos modelos agrícolas daquela época, predominando 

longos períodos de pousio em rotações floresta/cultivo, no que se denominava “rotação de terras 

primitivas”.  

Já o sistema de integração gado-fumo-mandioca baseava-se nas características da 

agricultura europeia pré-capitalista, tendo o gado, a função de “estrumar” o solo, ilustrando 

como a estratégia de aporte de nutrientes para as culturas acaba por definir o sistema de 

produção vigente. Segue então a “evolução humana e agrícola” até os dias atuais e a agricultura 

comercial de escala surge para responder à imensa demanda de alimentos gerada pela expansão 

populacional no final do século XX. 

 A agricultura segue o caminho da especialização, com base em tecnologia de insumos 

e multiplicando notavelmente a capacidade de produzir alimentos por unidade de área cultivada. 

Segundo Lemaire et al. (2013), a consequência dessa corrida produtivista foi a perda da 

diversidade e a poluição do ambiente por excesso de nutrientes e de resíduos de defensivos 

agrícolas, bem como a fragmentação de “habitats”. Segundo a FAO (2010), os modelos de 

produção atuais não estão alinhados aos desafios da futura produção de alimentos, 

obrigatoriamente segura e sustentável. Portanto, novos paradigmas são necessários para o 

avanço da agricultura, pois há que se mudar a forma de produzir alimentos pelo uso de 

tecnologias mais equilibradas e em sintonia com os novos requerimentos de comprometimento 

ambiental. 

De acordo com Tracy (2007), a agricultura moderna progride em sentido 

diametralmente oposto à natureza. Em contraponto, os sistemas integrados seriam uma forma 

de construir sistemas agrícolas diversos e, pela possibilidade de comporem vários tipos de 

culturas de grãos, árvores e animais, atingir nível de diversidade único, comparado a outros 

sistemas agrícolas. Segundo Smukler et al. (2010), quanto mais diversos o sistema agrícola, 

maior a sua funcionalidade ecossistêmica; entretanto, os sistemas integrados devem ser diversos 

não somente no número de opções agrícolas envolvidas, mas também no tempo e no espaço. 

Nesse contexto, propõe-se a conceito dos sistemas integrados, a partir de três dimensões: 

diversidade dos componentes (espécies e funcionalidade); temporalidade dos ciclos (intervalo 

de tempo entre opções e amplitude de duração do sistema); e espacialização das interações 

(distância para conectividade dos componentes). 

Como o fundamento básico para ocorrência de todos esses processos é a diversidade, 

quanto maior a diversidade de fatores bióticos e abióticos de um habitat, maior a possibilidade 



5 

 

teórica de construção de sistemas integrados. Nesse sentido, o subtrópico brasileiro permite o 

uso de várias famílias de plantas, anuais e perenes, de distintos ciclos metabólicos, o que resulta 

em possibilidade única para se organizarem os mais diferentes arranjos espaço-temporais em 

sistemas integrados. 

A demanda crescente por alimentos, bioenergia e produtos florestais, em contraposição 

à necessidade de redução de desmatamento e mitigação da emissão de gases de efeito estufa, 

requer soluções que permitam incentivar o desenvolvimento socioeconômico, sem 

comprometer a sustentabilidade dos recursos naturais. 

Na Europa, desde a idade média, foram utilizadas diversas formas de plantios associados 

entre culturas anuais e perenes ou ainda frutíferas ou florestais (Dupraz & Liagre, 2008). Estes 

conhecimentos foram trazidos ao Brasil pelos imigrantes europeus que desenvolveram sistemas 

adaptados ao longo do tempo às nossas condições, especialmente na região Sul do país. Com 

relação à pecuária, muitas áreas de pastagens no Brasil têm sido estabelecidas em sucessão ou 

em consórcio com culturas anuais. Nas áreas de Cerrado, a associação de pastos e cultivos vem 

sendo realizada desde as décadas de 1930 e 1940, pelo plantio de forrageiras com cultivos 

anuais ou após estes.  

O estabelecimento do capim gordura (Melinis minutiflora), colonião (Panicum 

maximum), jaraguá (Hyparhenia rufa) entre outros, era feito por meio de sementes ou mudas 

nas entrelinhas ou após as culturas de milho, arroz e feijão, especialmente em solos mais férteis 

(Rocha, 1988). Este processo foi intensificado a partir das décadas de 1960 e 1970, com a 

abertura mecanizada de novas áreas nas regiões Sul, Sudeste e, principalmente, no Centro-

Oeste, onde predomina o bioma Cerrado. Nessa região, inicialmente, essas atividades foram 

estimuladas por programas de crédito especiais e incentivos fiscais. Grande parte das áreas de 

braquiárias no Brasil, e mais especialmente no Cerrado, foram estabelecidas com culturas 

anuais após um ou mais anos de cultivo, geralmente, do arroz de sequeiro (Kornelius et al., 

1979).  

A substituição de pastagens nativas por pastagens cultivadas, com ou sem cultivos 

anuais, especialmente no Cerrado, a partir da década de 1970, possibilitou um grande 

crescimento no rebanho, com reflexos positivos na produção nacional de carne e leite. No 

período de 1970 a 2010, a área total de pastagens no Brasil cresceu apenas 12%, enquanto o 

rebanho cresceu mais de 115%. As pastagens cultivadas, em sua grande maioria, foram 

estabelecidas em solos ácidos e de baixa fertilidade, deficientes, principalmente, em fósforo, 

cálcio e magnésio.  
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Das áreas com pastagens cultivadas, mais de 80 milhões de hectares foram formadas 

com forrageiras do gênero Brachiaria sp., sendo que destes, 90% são ocupados por duas 

espécies: B. brizantha e B. decumbens. Nesse contexto, a partir da década de 1980, com o início 

do processo de degradação das pastagens estabelecidas nas décadas anteriores, surgiu a 

necessidade e o interesse em recuperálas com cultivos anuais, com estudos demonstrando 

resultados promissores, mas ainda com uma utilização restrita entre os produtores.  

A partir deste período, a Embrapa e outras instituições de pesquisa iniciaram e 

intensificaram o desenvolvimento de soluções e a transferência de tecnologias para recuperação 

de pastagens com sistemas de integração lavoura-pecuária (ILP), como o Sistema Barreirão 

(Kluthcouski et al., 1991) e o Sistema Santa Fé (Kluthcouski et al., 2000). Mais recentemente, 

o interesse pelos sistemas se ampliou e além de cultivos anuais na recuperação de pastagens 

houve a introdução do componente florestal, os chamados sistemas de integração lavoura-

pecuária-floresta (ILPF) (Macedo, 2010; Almeida, 2010).  

Segundo Balbino et al., (2011), os sistemas de integração podem ser classificados e 

definidos em quatro grandes grupos distintos de produção. a) Integração Lavoura-Pecuária 

(ILP) ou Agropastoril: sistema de produção que integra o componente agrícola e pecuário em 

rotação, consórcio ou sucessão, na mesma área e em um mesmo ano agrícola ou por múltiplos 

anos. b) Integração Pecuária-Floresta (ILPF) ou Silvipastoril: sistema de produção que integra 

o componente pecuário (pastagem e animal) e o componente florestal, em consórcio. c) 

Integração Lavoura-Floresta (ILF) ou Silviagrícola: sistema de produção que integra o 

componente florestal e agrícola pela consorciação de espécies arbóreas com cultivos agrícolas 

(anuais ou perenes). d) Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) ou Agrossilvipastoril: 

sistema de produção que integra os componentes agrícola, pecuário e florestal em rotação, 

consórcio ou sucessão, na mesma área.  

Cada um destes grandes processos pode ser subdividido em modalidades variadas de 

sistemas de produção conforme os componentes de produção vegetal ou animal envolvidos, 

adequando-se as criações e cultivos mais promissores à cada agroecossistema, bem como à 

situação local dos produtores.  

O interesse pela adoção destes sistemas ocorreu principalmente pela necessidade de 

recuperação das áreas de pastagens degradadas e pelas restrições ambientais para abertura de 

novas áreas, principalmente a partir da década de 1990. Apesar de vários estudos mostrarem os 

benefícios da inclusão de árvores em pastagens, na melhoria da beleza cênica da paisagem, de 

características microclimáticas, da qualidade do solo, do bem-estar animal, da qualidade da 

forragem e da mitigação de gases de efeito estufa (Carvalho et al., 2001; Corsi & Goulart, 2006; 
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Euclides et al., 2010; Macedo, 2010), ainda são limitadas as informações sobre o manejo dos 

vários componentes específicos em sistemas de ILPF.  

Os sistemas de ILPF, com manejo adequado das culturas e pastagens, podem 

proporcionar substanciais aumentos na produção, principalmente quando ocorre recuperação 

de áreas degradadas ou pouco produtivas. Eles tem potencial para evitar a abertura de novas 

áreas, com benefícios ambientais como proteção da vegetação nativa, conservação do solo e 

recursos hídricos, além de progresso socioeconômico regional. Igualmente, esses sistemas 

permitem reduzir a idade de abate dos animais, que com dietas apropriadas, reduzem a emissão 

de metano por unidade de produto, contribuindo desta forma, para mitigar a emissão de gases 

de efeito estufa na agropecuária. 

 A intensificação do uso da terra em áreas agrícolas e o aumento da eficiência dos 

sistemas de produção podem contribuir para harmonizar esses interesses. É nesse cenário que 

a estratégia de integração lavoura-pecuária-floresta, que contempla os sistemas integração 

lavoura-pecuária, silviagrícolas, silvipastoris e agrossilvipastoris (Balbino et al., 2011), tem 

sido apontada como alternativa para conciliar esses conflitos de interesse da sociedade. De 

acordo com Wilkins (2008), os sistemas mistos de produção agrícola são mais sustentáveis do 

que os sistemas especializados em produção de grãos e fibra. 

A integração lavoura-pecuária consiste na implantação de diferentes sistemas 

produtivos de grãos, fibras, carne, leite, agroenergia, entre outros, na mesma área, em plantio 

consorciado, sequencial ou rotacional (Macedo, 2009). O uso da terra é alternado, no tempo e 

no espaço, entre lavoura e pecuária. O interesse, nesse modelo de exploração, apoia-se nos 

benefícios que podem ser auferidos pelo sinergismo entre pastagens e culturas anuais, como: 

melhoria das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo; quebra de ciclo de doenças e 

redução de insetos-pragas e de plantas daninhas; redução de riscos econômicos pela 

diversificação de atividades; e redução de custo na recuperação e na renovação de pastagens 

em processo de degradação. 

Diversidade e complexidade são propriedades inerentes aos sistemas integrados. Já a 

agricultura contemporânea, decorrente da revolução verde, tornou-se especializada e 

simplificada (sensu diversidade) e altamente dependente de insumos, o que aumentou seu risco 

operacional e teve, por consequência, impactos ambientais indesejáveis. Os sistemas 

integrados, por sua vez, remetem aos primórdios da agricultura, não se tratando de nova 

tecnologia. Como conceito antigo, esses sistemas vinham sendo preteridos até recentemente 

como “modelo de produção”.  
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Contudo, os sistemas integrados estão retomando novamente seu status, pois seus 

atributos de sustentabilidade são únicos e se impõem na nova lógica de “intensificação 

sustentável” (Freidrich, 2010), exigida para o futuro da produção mundial de alimentos. 

Segundo Bell & Moore (2012), os sistemas integrados constituem-se numa das mais 

importantes formas de uso da terra, atingindo 25 milhões de km2 em todo o mundo; nesse 

cenário de ressurgência, a novidade que a ciência brasileira apresenta ao mundo é o uso desse 

conceito de produção sob os pilares da agricultura conservacionista. 

 O plantio direto e sua exigência em cobertura do solo, aliado à diversidade de rotações 

mais o efeito do pastejo, interagem de forma sinérgica, aportando novas propriedades aos 

sistemas integrados (Carvalho et al., 2010). O resultado, no âmbito de sistema, é maior que a 

soma das contribuições das tecnologias individuais, em que se depreende a aplicação do 

conceito de propriedades emergentes (Odum, 1988). O principal compartimento a acolher os 

vários processos sinérgicos desses sistemas é o solo; enquanto os diferentes componentes 

vegetais incorporam nutrientes e energia, e os animais funcionam como catalizadores ao 

introduzirem variabilidade e novas vias de fluxos de nutrientes e água, o solo é o compartimento 

mediador dos processos. 

Em estudo realizado em 1995, na região Centro-Sul do Paraná, constatou-se que o 

principal entrave para a adoção do sistema de iLP pode ser a compactação do solo, em virtude 

do pisoteio animal (Moraes et al., 2002). Estudos conduzidos no subtrópico brasileiro mostram 

que, do ponto de vista das propriedades físicas do solo, não ocorre qualquer restrição para o 

desenvolvimento das culturas subsequentes, desde que não haja elevada intensidade de pastejo 

(Carvalho et al., 2010b). Se a lotação das áreas de pastagem for moderada, em geral, ocorre 

leve adensamento do solo, o que não compromete o desenvolvimento vegetal, pois a porosidade 

não é afetada (Moraes & Lustosa, 1997; Cassol, 2003; Flores et al., 2007; Conte et al., 2011). 

O sistema de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) visa diversificar as atividades 

e intensificar o uso da terra, além de servir como alternativa para aumentar a renda dos 

agricultores (Alvarenga et al., 2010). A interação entre os componentes do sistema (animais, 

forrageiras, culturas anuais e espécies florestais) pode aumentar a produtividade das áreas 

agrícolas, pela melhoria das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, bem como pela 

quebra de ciclos bióticos (pragas e doenças) (Balbino et al., 2011; Vilela et al., 2011; Anghinoni 

et al., 2012).  

A integração lavoura-pecuária (ILP) consiste de um sistema de integração já bem 

estabelecido, que possibilita a exploração econômica da área durante todo o ano, o que favorece 

o aumento da oferta de grãos, de carne e de leite, a um custo menor, em virtude do sinergismo 



9 

 

entre lavouras e pastagens (Alvarenga & Noce, 2005). Contudo, segundo Balbino et al. (2011), 

a inclusão do componente arbóreo aos componentes lavoura e pastagem (ILPF) representa um 

avanço inovador em relação à ILP. 

Sistemas de ILPF dimensionados adequadamente elevam a eficiência de utilização de 

nutrientes, principalmente a do fósforo, que é o nutriente mais limitante à produtividade em 

solos tropicais. É importante destacar que, nesses solos, mesmo a aplicação de grandes 

quantidades de fertilizantes fosfatados costuma ser econômica, tendo em vista o elevado 

potencial de resposta das plantas ao nutriente (Sousa et al., 2004). Em sistemas de ILPF, a 

participação de formas orgânicas no estoque dos nutrientes aproveitáveis pelas culturas (Tokura 

et al., 2002) pode induzir alterações significativas na liberação, na dinâmica e na 

disponibilidade de fósforo no solo. 

A adoção do sistema de ILPF pode ser facilitada pela adequada distribuição espacial das 

árvores no terreno, para conservação do solo e da água, favorecimento do trânsito de máquinas 

e observância de aspectos comportamentais dos animais. Para tanto, o arranjo espacial mais 

simples e eficaz é o de aleias (ou renques), em que as árvores são plantadas em faixas (linhas 

simples ou múltiplas) com espaçamentos amplos.  

Quando se deseja privilegiar a produção de madeira, pode-se utilizar espaçamentos 

menores entre as aleias ou maior número de linhas em cada aleia (maior número de árvores por 

hectare). Para privilegiar a atividade agrícola ou pecuária, podem-se utilizar espaçamentos 

maiores entre as aleias ou aleias com menor número de linhas (Porfírio-da-Silva, 2006, 2007). 

No final dos anos 1990, surgiram propostas que envolviam o uso de sistemas mais 

completos, como rotação lavoura-pastagem, para produção de grãos, produção de forragem 

para a entressafra e acúmulo de palhada para o SPD. Em 2001, consolidou-se o "Sistema Santa 

Fé", que se fundamenta na produção consorciada de culturas de grãos (especialmente milho, 

sorgo, milheto e arroz) com forrageiras tropicais, principalmente as do gênero Urochloa spp. 

(Syn. Brachiaria spp.), em áreas de lavoura com solo parcial ou totalmente corrigido. Os 

principais objetivos desse sistema são: produção de forragem para a entressafra; produção de 

palhada em quantidade e qualidade para o SPD (Kluthcouski & Aidar, 2003); e, obviamente, 

produção de grãos. 

Em meados de 1995, no Paraná, a expressão integração lavoura-pecuária definia, de 

forma genérica, os sistemas de produção com inclusão de atividades agrícolas e pecuárias. Esse 

conceito preconiza um mínimo de interface entre essas atividades, em alternância temporária 

(rotação) de cultivos para grãos e pastagens de gramíneas ou leguminosas (Moraes et al., 1998). 

Nesse conceito, encaixa-se o "Sistema Santa Fé" e outras tecnologias nas quais as atividades 
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agrícola e pecuária são conduzidas de forma complementar no mesmo espaço. 

Alvarenga & Noce (2005) descrevem a ILP como a diversificação, a rotação, a 

consorciação ou a sucessão das atividades de agricultura e de pecuária dentro da propriedade 

rural, de forma harmônica, em um mesmo sistema, para que haja benefícios para ambas. A ILP 

possibilita que a área seja explorada economicamente durante todo o ano, o que favorece o 

aumento da oferta de grãos, de carne e de leite, a um custo mais baixo, em virtude do sinergismo 

entre lavoura e pastagem.  

Macedo (2009) ressalta que os sistemas de ILP são alternativas para a recuperação de 

pastagens degradadas e para a agricultura anual, que melhoram a produção de palha para o SPD 

e as propriedades químicas, físicas e biológicas do solo. Esses sistemas também possibilitam a 

utilização mais eficiente de equipamentos e o aumento de emprego e renda no campo. 

Segundo Spera et al. (2004, 2009), em estudo de rotação na produção de grãos com 

pastagens perenes subtropicais e temperadas, os resíduos vegetais se transformaram em matéria 

orgânica, em virtude de sua mineralização. Também houve diminuição da compactação do solo, 

por causa da reestruturação advinda do uso contínuo do SPD. Santos et al. (2004) constataram 

aumento no nível de matéria orgânica do solo (MOS), em sistemas de ILP, além de aumento na 

produtividade de grãos de soja, quando cultivada após quatro anos de pastagem perene 

(pensacola, cornichão, trevo-branco e trevo-vermelho) ou alfafa. Estes autores afirmam que o 

uso de leguminosas promove reciclagem de nutrientes e aumento do teor de nitrogênio nos 

sistemas, e pode ser importante estratégia para se atingir a agricultura sustentável. 

Macedo (2000) cita que a integração de árvores em meio a lavouras ou a pastagens se 

constitui alternativa à produção intensiva de lavouras e pastagens em monoculturas. 

A inclusão do componente arbóreo aos componentes lavoura e pastagem representa 

avanço inovador da ILP, com evolução para o conceito de integração lavoura-pecuária-floresta 

(ILPF), que é uma estratégia de produção sustentável que integra atividades agrícolas, pecuárias 

e florestais, realizadas na mesma área, em cultivo consorciado, em sucessão ou rotação. Os 

efeitos sinérgicos entre os componentes incluem a adequação ambiental e a viabilidade 

econômica da atividade agropecuária. 

 Pode-se utilizar a ILPF para implantar um sistema agrícola sustentável, com base nos 

princípios da rotação de culturas e do consórcio entre culturas de grãos, forrageiras e espécies 

arbóreas, para produzir, na mesma área, grãos, carne ou leite e produtos madeireiros e não 

madeireiros ao longo de todo ano (Balbino et al., 2011). 

Em sistema de integração pecuária-floresta (IPF), Baggio & Schreiner (1988) 

observaram reduzida influência do gado de corte sobre a produção e a qualidade de floresta 
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de Pinus elliottii e aumento da rentabilidade do sistema, com benefícios ambientais e sociais. 

Estes autores consideraram essa associação viável econômica e tecnicamente. 

 

2.2   Santa fé 

 

O Sistema Santa Fé, segundo Cobucci et al. (2007), consiste na produção consorciada 

de culturas anuais com forrageiras tropicais, em sistema de plantio direto ou convencional, em 

áreas de lavoura, com solo parcial ou devidamente corrigido, objetivando produzir forragem na 

entressafra e/ou palhada para o sistema plantio direto no ano agrícola subsequente. As culturas 

utilizadas no sistema são: milho, milheto, sorgo, arroz, soja e girassol, dentre outras. Com 

relação às forrageiras, destacam-se aquelas do gênero Brachiaria. Lançado por Kluthcouski et 

al. (2003), este sistema teve início com o objetivo de ensilagem ou corte da B. brizantha, para 

fornecimento, no cocho, a animais confinados.  

A produção de forragem tem sido de aproximadamente 30 t ha-1 de matéria verde a cada 

45 dias, sendo que em quatro cortes foi possível obter mais de 150 t há -1 no período 

compreendido entre março e dezembro. Em Luziânia, GO, o Sistema Santa Fé foi implantado 

em áreas irrigadas por pivô central e a produção forrageira, com irrigação suplementar, foi 

suficiente para alimentar 8 animais ha -1, com estimativa de ganho de peso de aproximadamente 

800 g animal-1 dia-1 (Cobucci et al., 2007). 

Nesse contexto, Cobucci et al. (2007) relataram que opções de ILP, incluindo o 

consórcio de culturas anuais com forrageiras, têm  se  apresentado  como promissoras opções 

econômicas/ambientais de produção agrícola, sendo que, conforme Ceccon (2007),  o retorno 

econômico do milho safrinha, consorciado com  os  capins  Tanzânia,  Brizantha  e  Ruziziensis, 

foi  maior,  quando  comparado  ao  milho  safrinha sem consorciação. Da mesma forma, de 

acordo com Trecenti et al. (2008), a ILP tem condições de viabilizar uma propriedade, já que o 

consórcio de milho com B. brizantha proporcionou incremento de 27%  na rentabilidade da 

atividade, quando comparada com a  cultura  do  milho  sem  consorciação.   

Uma alternativa que tem despertado interesse e que possibilita a obtenção de sistemas 

de produção mais sustentável é a integração lavoura-pecuária (ILP), associada ao sistema de 

plantio direto, como, por exemplo, o sistema Santa Fé. Esse sistema permite diversificar as 

atividades econômicas na propriedade rural com o objetivo de aumentar a eficiência da 

produção de grãos e carne, e preservar o meio ambiente (Salton et al. 2001).  
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Segundo esse autor, neste sistema o plantio consiste no cultivo consorciado de culturas 

anuais com espécies forrageiras, principalmente as braquiárias, em áreas agrícolas com solo 

parcial ou totalmente corrigido. 

 

2.3   Santa Brigida 

 

O objetivo do Sistema Santa Brígida é inserir os adubos verdes no sistema de produção, 

de modo a permitir um aumento do aporte de nitrogênio no solo, via fixação biológica do 

nitrogênio atmosférico. O consórcio não deve afetar a produção de grãos de milho. A cultura 

subsequente pode se beneficiar do nitrogênio proveniente das leguminosas, permitindo a 

redução no fornecimento de nitrogênio mineral. Ainda, pode-se citar como vantagens desse 

sistema a melhoria na qualidade das pastagens, quando no consórcio também se cultiva 

braquiárias, e a diversificação das palhadas para o Sistema Plantio Direto. Essas técnicas já 

foram estudadas e descritas por Oliveira (2010).  

O Sistema Santa Brígida representa, ainda, uma alternativa para o produtor implementar 

a fixação biológica de nitrogênio no sistema de produção, que consiste em uma das metas do 

Programa de Agricultura de Baixa Emissão de Carbono (Programa ABC), lançado pelo governo 

federal, em 2010, por meio do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 

2010). 

 Esse programa visa financiar a recuperação de pastagens degradadas (15 milhões de 

hectares); a implantação do sistema Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (4 milhões de 

hectares); o Sistema de Plantio Direto na palha (8 milhões de hectares); florestas plantadas (3 

milhões de hectares); e a fixação biológica de nitrogênio (5,5 milhões de hectares), no período 

de 2010 a 2020. 

De acordo com Oliveira (2010) A implantação do Sistema Santa Brígida segue, 

basicamente, as premissas dos sistemas de produção convencional de milho, acrescentando-se 

a espécie leguminosa. A dessecação da área ou o preparo do solo obedecem às recomendações 

convencionais, respeitando-se, porém, no Sistema Plantio Direto, que a dessecação seja feita, 

pelo menos, duas a três semanas antes da semeadura do milho e/ou da leguminosa. Esse 

procedimento evita que exudatos contendo moléculas do dessecante passem da planta-alvo para 

as raízes da(s) cultura(s) principal(ais). 

   

2.4   CONSORCIO (ILP) 
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Na integração lavoura-pecuária, o consórcio de culturas de grãos com forrageiras é 

adotado para antecipar o estabelecimento das pastagens e melhorar a cobertura de solo para o 

plantio direto. As culturas de milho e de sorgo, em virtude da maior capacidade de competição 

com as gramíneas forrageiras Urochloa spp. (Syn. Brachiariaspp.) e Panicum maximum, na 

fase inicial de estabelecimento, têm sido as mais adotadas nos consórcios cultura anual-pasto. 

Alternativas para minimizar essa competição são: plantio defasado (sobressemeadura), uso de 

subdoses de herbicidas para reduzir a competição da forrageira com a cultura de grãos e arranjo 

de plantas (Portes et al., 2000; Cobucci & Portela, 2003; Kluthcouski & Aidar, 2003; Jakelaitis 

et al., 2004; Freitas et al., 2005). 

A soja tem sido incluída na rotação com outras culturas de grãos (milho e sorgo) e com 

forrageiras, na integração lavoura-pecuária. As principais rotações utilizadas para implantação 

da pastagem ou das forrageiras como planta de cobertura são: soja-safrinha de milho 

consorciado com capim (quando as condições climáticas são favoráveis) ou apenas uma safra 

anual; soja-safrinha de capim; e soja consorciada com forrageiras em semeadura simultânea ou 

defasada, em relação à da cultura de grãos. 

O consórcio do capim com a soja, embora possa ser realizado, é operacionalmente 

complicado e, em determinadas situações, pode prejudicar a produtividade de grãos ou de 

forragem (Vilela et al., 2006). Quando em consórcio, o uso de subdoses de herbicidas tem 

minimizado a redução da produtividade de grãos e garantido o estabelecimento das forrageiras. 

O consórcio soja-pasto tem sido avaliado, e os resultados obtidos ainda são 

inconsistentes. De acordo com Kluthcouski & Aidar (2003), as reduções na produtividade de 

grãos de soja em consórcio com Urochloa brizantha cultivar Marandu oscilaram entre 1 e 74%, 

em comparação ao cultivo solteiro. Essa variação indica que há possibilidade de consórcio de 

soja com gramíneas forrageiras. As maiores produtividades foram obtidas quando o capim-

marandu foi controlado com subdoses de herbicida haloxyfop-methyl. 

A competição da gramínea foi mínima quando a soja foi consorciada com forrageiras 

de pequeno porte e de crescimento inicial lento, como o capim-massai (Machado & Ceccon, 

2010). Em razão dos altos custos de produção de soja, até mesmo pequenas reduções na 

produtividade podem comprometer a sustentabilidade econômica do produtor. 

A adoção de soja transgênica, resistente ao herbicida glifosato, é uma alternativa que 

apresenta potencial para aumentar o sucesso de plantio consorciado desta cultura com 

gramíneas forrageiras tropicais. 

Apesar de estudos sobre o consórcio de capim com soja terem mostrado o potencial 

dessa prática (Kluthcouski & Aidar, 2003; Silva et al., 2004, 2006), a inconsistência dos 
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resultados obtidos em diferentes regiões é indicativo de que são necessárias mais pesquisas para 

sua recomendação. Também há necessidade de mais estudos para ajustar o manejo de herbicida, 

reduzir a competição entre a soja e o capim, e facilitar a colheita da soja. 

Em regiões com condições favoráveis de clima, para minimizar o risco de redução de 

produção da soja na integração lavoura-pecuária, o plantio direto das forrageiras pode ser 

realizado após a colheita da soja (Machado & Assis, 2010). Os plantios de soja no início das 

chuvas, com cultivares de ciclo precoce e médio, permitem a semeadura da forrageira em 

sucessão à soja. O capim pode ser semeado "solteiro" ou em consórcio com cultura de grãos 

(safrinha de sorgo e de milho) ou com forrageiras anuais (milheto e sorgo forrageiro). 

O consórcio de culturas anuais com Brachiaria foi desenvolvido na estação das águas, 

em Goiás, e denominado Sistema Barreirão e depois Sistema Santa Fé (KLUTHCOUSKI et al., 

2004; OLIVEIRA et al., 1996). Ceccon et al. (2005) desenvolveram em Mato Grosso do Sul, o 

consórcio milho-braquiária, no período do outono-inverno, o qual apresenta grande importância 

econômica para a região Centro Oeste e os estados de Paraná e São Paulo. O período de outono-

inverno é caracterizado pela baixa disponibilidade hídrica e/ou baixas temperaturas, o que 

restringe o cultivo consorciado.  

O consórcio no outono inverno maximiza a utilização de máquinas das culturas anuais, 

para numa mesma operação implantar as culturas intercalares, que podem ser dessecadas para 

fornecimento de palha para o plantio direto, ou ainda, podem ser utilizadas para pastejo e 

subsequente cultivo de uma espécie anual como a soja (CECCON, 2008).  

O cultivo consorciado de pastagem com culturas produtoras de grãos proporciona maior 

disponibilidade de forragem e maior qualidade da nutrição dos animais; principalmente, tendo-

se em vista que o processamento da safra colhida pode gerar subprodutos, que podem ser 

utilizados em rações para suplementação a pasto ou em confinamento de animais, a um custo 

reduzido (BARROS, 2007). 

Na integração lavoura-pecuária, o consórcio de culturas de grãos com forrageiras é 

adotado para antecipar o estabelecimento das pastagens e melhorar a cobertura de solo para o 

plantio direto. As culturas de milho e de sorgo, em virtude da maior capacidade de competição 

com as gramíneas forrageiras Urochloa spp. (Syn. Brachiaria spp.) e Panicum maximum, na 

fase inicial de estabelecimento, têm sido as mais adotadas nos consórcios cultura anual-pasto. 

Alternativas para minimizar essa competição são: plantio defasado (sobressemeadura), uso de 

subdoses de herbicidas para reduzir a competição da forrageira com a cultura de grãos e arranjo 

de plantas (Portes et al., 2000; Kluthcouski & Aidar, 2003; Jakelaitis et al., 2004; Freitas et al., 

2005).  
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A soja tem sido incluída na rotação com outras culturas de grãos (milho e sorgo) e com 

forrageiras, na integração lavoura-pecuária. As principais rotações utilizadas para implantação 

da pastagem ou das forrageiras como planta de cobertura são: soja-safrinha de milho 

consorciado com capim (quando as condições climáticas são favoráveis) ou apenas uma safra 

anual; soja-safrinha de capim; e soja consorciada com forrageiras em semeadura simultânea ou 

defasada, em relação à da cultura de grãos. O consórcio do capim com a soja, embora possa ser 

realizado, é operacionalmente complicado e, em determinadas situações, pode prejudicar a 

produtividade de grãos ou de forragem. Quando em consórcio, o uso de subdoses de herbicidas 

tem minimizado a redução da produtividade de grãos e garantido o estabelecimento das 

forrageiras. O consórcio soja-pasto tem sido avaliado, e os resultados obtidos ainda são 

inconsistentes. 

A diversificação das espécies vegetais em sistemas de integração lavoura-pecuária 

promove maior diversidade de espécies de fungos micorrízicos arbusculares e de grupos da 

macrofauna invertebrada do solo (Silva et al., 2004;). A macrofauna invertebrada do solo 

desempenha papel chave no funcionamento do ecossistema, por participar em diferentes níveis 

tróficos da cadeia alimentar no solo. Esses invertebrados do solo alteram as populações e a 

atividade de microrganismos responsáveis pelos processos de mineralização e humificação da 

MOS, além de alterarem a disponibilidade de nutrientes assimiláveis pelas plantas. Os fungos 

micorrízicos arbusculares, por meio da micorriza arbuscular, podem aumentar a absorção de 

nutrientes do solo, como o fósforo, deficiente na maioria dos solos do Cerrado. 

No consórcio de culturas graníferas com forrageiras, o conhecimento do comportamento 

das espécies na competição por água, luz e nutrientes torna-se de grande importância para o 

êxito da produtividade satisfatória de grãos e da formação de pastagem (Pariz et al., 2011a). 

Nesse aspecto, o estudo da adubação nitrogenada é de suma importância, uma vez que, apesar 

dos benefícios do efeito residual das adubações fosfatada e potássica na ILP (Martha Júnior et 

al., 2009) 

 

2.5 Rotação de culturas   

 

De acordo com Franchini (2011) a rotação de culturas, juntamente com a cobertura 

permanente e o mínimo revolvimento do solo, compõe os princípios básicos do sistema plantio 

direto (SPD). A ausência dessa prática acarreta o surgimento de alterações de ordem química, 

física e biológica no solo, que podem comprometer a estabilidade do sistema produtivo. 
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Tendo assim prejudicamento da produtividade desses solos em relação a produção 

agropecuária e entre outros, e para corrigi-lo pode demorar muitos anos, e ainda pode acontecer 

de não ficar como seria antes de ter as erosões. De acordo com Lal (1990), considera como 

forças passivas na erosão, o clima, o solo, a hidrologia e o relevo, e como força ativa o uso da 

terra.  

 As atividades de uso da terra - seja a conversão das paisagens naturais para uso humano 

ou mudança nas práticas de manejo - vêm transformando uma grande proporção da superfície 

do globo terrestre. Apesar do uso da terra variar muito em todo o mundo, o resultado final é 

praticamente o mesmo: a aquisição de recursos naturais para satisfazer as necessidades humanas 

o que torna o meio ambiente degradado (FOLEY et al., 2005). 

 Em relação a erosão tem alternativas a serem utilizadas, que amenizem esses fatores 

negativos para o solo, sendo eles: o Sistema integrado de produção com o uso do sistema de 

plantio direto e o cultivo mínimo juntamente com a rotação de cultura, por trazer métodos capaz 

de introduzir no solo sem trazer danos, com a integração lavoura, pecuária e floresta traz 

funções onde uma se alimenta do outro, seria como um ciclo produtivo onde se planta produtos 

que tem a função de descompactar o solo, além de trazer nutrientes, e depois utilizar os animais 

para o consume destes cultivares, um se beneficiando do outro e assim trazer no final palhada 

em todo solo cultivado, alimento aos animais, com a floresta sombra no solo e também vende 

deste, e no final a lucratividade dentro desse ciclo. 

Para Franchini (2011) dentre as alterações observadas se destacam: a diminuição do teor 

de matéria orgânica do solo (MOS); a degradação da estrutura do solo; a intensificação dos 

processos erosivos; a redução da atividade e diversidade biológica; o aumento da incidência e 

severidade de pragas e doenças; e aumento da infestação de plantas daninhas. 

 O conjunto desses problemas se reflete na instabilidade da produtividade das culturas e 

no aumento dos custos de produção face à ocorrência de estresses bióticos e abióticos. O 

aumento da diversidade biológica contribui para a estabilidade da produção devido à ciclagem 

de nutrientes, à fixação biológica de N, à diversificação da flora de plantas daninhas, à redução 

na ocorrência de doenças, ao aumento da cobertura do solo e ao trabalho realizado pelo sistema 

radicular das espécies, reduzindo o grau de compactação do solo em sistemas intensivos. 

Abbott & Robson (1994) mostram que a rotação de culturas e as práticas de fertilização 

são determinantes para assegurar a abundância micorrízica. Segundo Bever et al. (1996), a 

planta hospedeira pode ser um dos principais fatores que regulam a composição e a estrutura 

das comunidades de fungos micorrízicos arbusculares, pois cada fase de seu desenvolvimento, 
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como germinação de esporos, crescimento das hifas, colonização radicular e esporulação, é 

influenciada pelas raízes das plantas.  

De modo geral, as culturas apresentam diferentes graus de dependência micorrízica 

(Howeler et al., 1987; Hartnett & Wilson, 2002) e especificidade, em relação à espécie do fungo 

micorrízico arbuscular e, consequentemente, alteram a densidade de inoculo e a ocorrência de 

espécies de fungos micorrízicos arbusculares presentes no solo (Bever et al., 1996; Eom et al., 

2000). Como as espécies desses fungos não são igualmente eficientes para o crescimento das 

plantas (Heijden et al., 1998; Miranda & Miranda, 2001), as alterações na composição da 

comunidade, assim como na abundância da micorriza, podem alterar a contribuição dos fungos 

micorrízicos arbusculares em geral (Heijden et al., 1998; Bever, 2002).  

A área de plantio direto no Brasil é de aproximadamente 20 milhões de hectares, dos 

quais 25% estão localizados na região do Cerrado (Cervi 2003). Este sistema é constituído pelos 

seguintes componentes: culturas de cobertura, formação de palhada, rotação de culturas e não 

mobilização do solo (Ribeiro et al. 2001). 

O sistema de cultivo com rotação ou sucessão também altera as propriedades físicas do 

solo. Em Latossolos Vermelho-Escuros, Campos et al. (1995) observaram maior atividade 

microbiana e  estabilidade dos agregados, enquanto Albuquerque et al. (1995) observaram 

maior volume de macro poros e menor densidade do solo, nos sistemas de rotações de culturas 

comparados às sucessões. 

Devido aos grandes investimentos necessários para a formação, recuperação, reforma, 

adubação e irrigação de pastagens, têm-se buscado diversas técnicas visando à diminuição 

desses custos, tendo o sistema de Integração Lavoura-Pecuária (ILP) em sistema plantio direto 

(SPD), em diversas regiões do mundo, tornando-se opção vantajosa, beneficiando duas 

atividades de elevado interesse econômico, a produção de grãos e a pecuária, além de 

proporcionar resultados socioeconômicos e ambientais positivos aos sistemas produtivos 

(Kluthcouski et al., 2000; Landers, 2007; Tracy & Zhang, 2008). 

De acordo com Alvarenga & Noce (2005) descrevem a ILP como a diversificação, a 

rotação, a consorciação ou a sucessão das atividades de agricultura e de pecuária dentro da 

propriedade rural, de forma harmônica, em um mesmo sistema, para que haja benefícios para 

ambas. A ILP possibilita que a área seja explorada economicamente durante todo o ano, o que 

favorece o aumento da oferta de grãos, de carne e de leite, a um custo mais baixo, em virtude 

do sinergismo entre lavoura e pastagem. 
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 O Sistema de Plantio Direto (SPD) trata-se de um modelo conservacionista, que tem  

sistemas adaptados em diferentes regiões e níveis tecnológicos. É um sistema de produção que 

é necessário cuidados na implantação, mas depois de o processo desenvolvido, obtém 

benefícios no solo com os atributos físicos, químicos e biológicos, tendo também rendimento 

nas culturas, reduz a erosão e contaminação ao meio ambiente, trazendo vantagens a terra onde 

for ser implantada este sistema e ao produtor que em um diferencial em sua terra, nas culturas 

com maiores desenvolvimentos em seu ciclo.  

 A utilização do sistema plantio direto favorece o aumento do nitrogênio total do solo, 

o qual é detectado inicialmente na camada mais superficial e, com o passar dos anos, estende-

se para camadas mais profundas (Bayer & Mielniczuk, 1997; Amado et al., 1999). 

O sucesso desses sistemas produtivos nessas regiões deve-se ao fato de que a palhada, 

acumulada pelas plantas de cobertura ou das pastagens e dos restos culturais de lavouras 

comerciais, proporciona um ambiente favorável à recuperação ou manutenção dos atributos 

físicos e químicos do solo (Flores et al., 2007; Santos et al., 2008; Chioderoli et al., 2012; 

Mendonça et al., 2013) 

 Com a utilização do ILP no SPD e rotação de culturas haverá menos plantas invasoras 

que prejudicam o desenvolvimento da cultura e variedade desejada a ser plantada, além ir 

reduzindo os custos com a aquisição de substancias como: herbicidas, fungicidas e etc. 

Também melhor descompactação do solo, trazendo bons desenvolvimentos químicos, físicos 

e biológicos destes, além de evitar erosão no solo.   

De acordo com RESCK (1999)  o sistema de plantio direto apresenta-se vantagens, 

que incluem a diminuição dos custos de produção, ser uma prática conservacionista e reduzir 

o tempo entre a colheita da safra anterior e a semeadura da safra seguinte. 

 O SPD pode ser considerado eficiente no controle de erosões. A primeira motivação 

para a adoção do sistema: menor ocorrência  de perdas de  terra , água e nutrientes por erosão 

em relação aos sistemas convencionais  (arados ou grades) de preparo do solo (DE MARIA, 

1999) 

O sistema de plantio direto tem como finalidade a necessidade de reduzir a erosão do 

solo, utilizando a rotação de culturas com os seus sistemas radiculares, outro questão é a palhada 

que a plantação traz de benéfico ao final do sistema concluído. Também entra as questões de 

reduzir as perdas de solo, água e nutrientes provocadas pelo escoamento da agua no solo.  

Segundo BLEY JR (2004) perdas anuais de solo por erosão hídrica em áreas agrícolas 

alcançam valores médios de 13,4 toneladas/hectare/ano, podendo elevar-se até 100 ou 200 
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toneladas/hectare/ano somente no estado do Paraná. CORRÊA (2005) destaca também as 

perdas de nutrientes, com base nos sedimentos transportados e avaliação quantitativa dos 

elementos, principalmente nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio.  

  No processo de produção agrícola, há a necessidade de que o solo esteja em condições 

físicas, químicas e biológicas adequadas para o desenvolvimento das plantas cultivadas 

(GUPTA & LARSON, 1982). 
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3 Considerações finais  

 

O motivo da escolha do tema deste trabalho tem como características proporcionar 

conhecimentos nas alternativas que a integração lavoura e pecuária pode proporcionar a sendo 

realizada. Tendo como estudos de pesquisa a integração lavoura pecuária; integração lavoura 

pecuária e floresta; sistema santa fé; sistema santa brigida; consorcio (integração lavoura e 

pecuária) e rotação de culturas. Sendo que ambos apresentam alternativas positivas ao produtor 

desde o aspecto econômico há melhora da pastagem, solo e entre outros.  

A introduzir qualquer um desses sistemas tem que se analisar a realidade da região, do 

solo, clima e área ofertada disponível, além que cada local tem sua realidade que a integração 

lavoura e pecuária pode proporcionar uma melhora no solo, fazendo com que o produtor tenha 

melhoras resultados nos próximos sistemas. E que é relevante ter estudos na área para que o 

indivíduo perceba qual a sua realidade para introduzir qualquer uma dessas. 

            Conclui-se que o presente estudo tem como fundamentação retratar a relevância de 

diagnosticar as realidades dos sistemas, podendo ter de uma forma resumida a relevância delas 

e quanto pode proporcionar uma melhora no solo, e desenvolvimento das cultivares podendo 

ter benefícios satisfatórios em utiliza-lo de acordo com a respectiva realidade da região e solo.  
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